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\ cremação de cad .vercs 

E' do ihcor seguinte uma 
circular expedida pela Asso- 
ciação do Registo Civil, de 
Lisboa, a todas as Camaras 
munlcipaes do paiz, relativa- 
mente d cremação dc cadá- 
veres: 

«Ex.mLS Srs. Ver eadores 
de...—A Associação do Re- 
gisto Civil, que ha longos an- 
nos vinha luctando pelas leis 
do registo civil obrigatório, 
do divorcio e da separação 
do Estado das Egrejas, con- 
tinuando, porém, a sua obra 
evangelisadora, posto que es- 
sas leis fossem já promulga- 
das no nosso paiz, fez sem- 
pre e continuará fazendo pro- 
paganda intensa, por meio 
de sessões, conferencias e fo- 
lhetos, a favor da cremação 
dc cadáveres. 

Todavia, durante a mo- 
narchia não se conseguiu que 
a incineração fosse adoptada 
cm Portugal, comquanto ella 
seja facultada neutras na- 
ções em que vigora ainda o 
regimen monarchico, mas 
onde a reacção clerical, não 
Impera, como predominava 
cm Portugal. 

Proclamada a Republica 
Portugueza e'decretado o re- 
gisto civil obrigatório, a cre- 
mação de cadáveres é aucto- 
risada, segundo o disposto 
nO artigo 264.0 e nas condi- 
ções indicadas em alguns ar- 
tigos seguintes. 

V. Ex.as não ignoram cer- 
tamente que, comquanto a 
cremação de cadáveres não 
seja obrigatória, ella é per- 
mittida e sobremaneira van- 
tajosa, sob o ponto de vista 
hygienico—o que é escusado 
demonstrar—e sob o ponto 
de vista economico para os 
municípios, por isso que es- 
tes, não sendo adoptada a 
incineração, são frequente- 
mente forçados a comprar 
terrenos para alargamentos 
dos cemitérios, o que não 
succede, se porventura mui- 
tas pessoas se forem habi- 
tuando a deixar determinado 
que os seus cadáveres sejam 
Cremados. Sabe-se que ainda 
multas pessoas manifestam 
0 seu horror pela cremação; 
mas, desde que uma propa- 
ganda intensa e criteriosa se 
faça, sob o ponto de vista 
scicntifico, no intuito de com- 
bater os preconceitos religio- 
sos c o horror pela incinera- 
ção, fazendo ver também 
que as cinzas contidas n'uma 
pequena urna podem èstar 
em casa d^ma família—fa- 
cto que não se dá não ha- 
vendo a cremação—dentro 
em pouco a incineração se- 
rá adoptada por milhares de 
pessoas, com o que lucrará 
a saúde pulica e o cofre dos 
municípios. 

Muitas pessoas desejam fa- 
zer declarações, e outras ha 
que já as fizeram, para que 

os seus cadáveres sejam cre- 
mados, mas a incineração 
não poderá adoptar-se, sem 
que as camaras municipacs 
mandem construir fornos 
crematórios, pelo menos um 
em cada concelho. 

Vem, pois, a Associação 
do Registo Civil, solicitar de 
V. Ex.as se dignem mandar 
construir um desses fornos, 
o mais' breve possivei, no 
concelho que dignamente ad- 
ministram, e encetar, por in- 
termédio dos médicos ou ad- 
vogados ou alguns propa- 
gandistas de reconhecida 
competência, n'essa localida- 
de, a propaganda necessária 
n^sse concelho, em sessões 
ou conferencias publicas, de- 
monstrando as vantagens da 
cremação de cadáveres, des- 
truindo os preconceitos da 
gente menos culta e comba- 
tendo os argumentos absur- 
dos. empregados pelo clero 
contra a incineração. 

E V. Ex.a', attendendo o 
pedido que esta Associação 
respeitosamente vos dirige, 
terão prestado um dos mais 
valiosos serviços á causa da 
Democracia e da Liberdade 
de consciência, bem como á 
economia do município e á 
saúde publica. 

Dentro em poucos dias, 
será enviado á Camara Mu- 
nicipal de que vós sois di- 
gnos vereadores um exem- 
plar da conferencia sobre a 
cremação de cadáveres, rea- 
llsada pelo eminente demo- 
crata dr. Magalhães Lima, 
na sede da Associação do 
Registo Civil. NVsa confe- 
rencia, que é o inicio da pro- 
pagaada a que a mesma as- 

sociação vae proceder, ha 
todos os esclarecimentos ne- 
cessários para que V. Ex." 
possam mandar construir um 
forno crematório, que pode- 
rá ser fixo ou ambulante.No 
mesmo folheto figuram duas 
gravuras representativas de 
cada uma das especies de 
fornos crematórios. 

Mas se esses esclareci- 
mentos não forem sufflcien- 
les, V. Ex.as tcem a facul- 
dade de pedir outros á direc- 
ção da Associação do Regis- 
to Civil. 

Da resolução de V. Ex." 
espera a direcção dVáta col- 
lectlvidade o especial obse- 
quio de a informarem op- 
portunamente. 

Saúde e fraternidade». 

Crime hediomlo 

(Juia fi-anceza morta 
por cstransiilameuto 

e á facada 

0 criminoso e a sua amante 
são descobertos 

Um crime barbaro e hor- 
roroso, cujo móbil foi o rou- 
bo, acaba de ter por theatro 1 
um pequeno quarto alugado, j 
no 3.° andar do prédio n.0 j 
i3 da rua das Flores, em 
Lnboa. 

Um rapaz de boa aparên- 
cia e, ao que parece, perten- 
cente a uma família distincta 
do Porto, combinando uma 
entrevista com uma mulher 
de vida fácil, de nacionalida- 
de franceza, conseguiu ar- 
rasta 1-a até ao referido quar- 
to, onde elle habitava, e,uma 
vez ali, ao que parece, Je 
combinação com uma sua 
amante, assassinou-a rouban- 
do-lhe três anéis no valor de 
3ioi5ooo reis, evaiindo-se 
em seguida deixando fecha- 
do no quarto o cadaver da 
sua victima. 

Antccedcutcs do crime 

O sr. ministro das coló- 
nias vae apresentar ao par- 
lamento um projecto dispen- 
sando d^r tomar posse ás 
colonias os juizes que sejam 
deputados, quando promovi- 
dos por "estancia superior, 
afim de evitar o dispêndio 1 
que isso causaria ao Esta- j 
do. ] 

Ha cerca de dois mezes e 
em consequência de annun- 
cio publicado no Diário de 
Noticias, dirlgiram-se á rua 
das Flores, i3, 3.°, casa de 
hospedes, pertencente a Ma- 
ria D as dTMlveira, um indi- 
viduo ainda novo, acompa- 
nhado de uma mulher, tam- 
bém nova, a fim de verem 
um quarto a que se referia 
esse annuncio. 

O quarto em questão agra- 
dou-lhes e ficaram, tendo os 
locatários declarado para o 
respectivo registo a sua iden- 
tidade. 

Elle declarou chamar-se 
Alberto Pinheiro e ella Julia 
da Conceição, e accrescenta- 
ram que ambos haviam re- 
centemente chegado do Por- 
to. 

Ficaram alojados no tal 
quarto, que é independente 
e ao qual dá accesso um pe- 
queno corredor. 

De resto, o mobiliário é 
igual ao dos outros quartos: 
uma cama, uma meza, se- 
cretaria, lavatório, etc.. 

O encarregado da casa,&r. 
João Dias Loureiro, come- 
çou notando que entre os 
dois novos hospedes se da- 
vam amiudadas zangas che- 
gando por vezes o Pioheiro 
a agredir a amante, provo- 
cando o caso, por vezes, es- 
cândalo. 

O Alberto Pinheiro, não 
tinha modo de vida e disse 
ao encarregado da casa de 
hospedes, que regressara ha 
pouco do Brazil. 

Constantemente,o Pinheiro 
e a Julia, iam empenhar vá- 
rios objectos a uma casa na 
rua de S. Paulo, aparecendo 
cerca dc 18 dessas cautellas, 

em que figuram objectos de 
elevado valor. 

O mau porte da Julia, em 
breve se veio a saher, ape- 
sar da dona Ja casa o igno- 
rar, pois costumava frequen- 
tar uma casa suspeita, per- 
tencente a uma tal Emília, 
na rua do Ferregial n." 11. 

Planeando o crluic 

O Alberto Pinheiro, ou, 
ainda Virgilio Tavares, visto 
aparecerem no quarto do cri- 
minoso cartas com estes dois 1 

nomes e retratos assim as- | 
signados por elle, costumava ; 
frequentar uma casa de mu- 
lheres francezas, de vida fá- 
cil, na mesma rua e numero 
onde hia a sua amante e 
pertencente a uma franceza, 
casa installada no rez-do- 
chão, e começou fazendo a 
côrte a uma franceza, cha- 
mada Alice Maier, de 23 an- 
nos, natural de Paris, co- 
nhecida pela barah e que ha 
dois annos se encontra em 
Lisboa, tendo hi Jo para casa 
de má nota, pertencente a 
uma franceza conhecida pela 
Claire, installada ainda no 
mesmo prédio da rua do Fei- 

À Sarah não lhe ligava a 
menor importância,mas tam- 
bém não era amisade que o 
criminoso lhe dedicava, pois 
tinha apenas em mira o pla- 
no do roubo, visto a france- 
za trazer três anéis, no va- 
lor de 31 isJíooo reis. 

Pensando a melhor fórma 
de pôr o crime em pratica, 
o Alberto Pinheiro começou 
a perseguir assiduamente a 
Sarah, com quem se encon- 
trava no Suisso, todas as 
tardes, pois ella hia alli jan- 
tar com o amante, vendedor 
de binocu'os e lunetas, tam- 
bém francez, e chamado 
Aboucaya Joseph, de 27 so- 
nos, natural de Paris e mo- 
rador com a Sarah na rua 
d: S. Domingos, 34, 2.0. 

A pertinácia com que o 
criminoso seguia a franceza, 
fez com que o amante por 
vezes lhe perguntasse o que 
queria aquelle homem que 
todas as vezes que jantavam 
se sentava n^ma meza pró- 
ximo. 

A Sarah retorquia que 
não sabia. 

A franceza 6 atrahlda 
ao quarto do crimino- 
so e alll assassinada 

No dia 21, segundo decla- 
ra o amante de Sarah, esta 
recebeu uma carta do Pi- 
nheiro, em que lhe pedia 
nham francez muito falto de 
grammatica, que o esperasse 
junto ao «Chat Noir», na 
rua do Alecrim, pois deseja- 
va ter com ella uma entre- 
vista. 

Depois, a Sarah, recebia 
outra carta em que o Pi- 
nheiro lhe pedia que o espe- 
rasse antes no dia 22, ás 4 
horas no mesmo local. 

A franceza assim fez e a , 
essa hora decerto o crimino- 

so aguardava a chegada da 
sua victima. 

O guarda-portão do prédio 
da rua das Flores diz que 
viu primeiro entrar a Julia 
da Conceição, seguindo-se 
pouco depois o Pinheiro, 
mas não ter visto subir a 
escada mais ninguém. 

E' provável que não tives- 
se dado por tal, pois não é 
muito assíduo no seu posto. 

O que é certo é que a Sa- 
rah também alli entrou, ou 
ainda o guarda-portão tives- 
se julgado que. tinha sido a 
Julia que entrara primeira- 
mente, quando poderia ter 
sido a Sarah. 

O que se sabe é que, per- 
to das t8 horas, o encarre- 
gado da casa, João Dias Lou- 
reiro, ouviu uns choros den- 
tro do quarto e, batendo á 
porta, perguntou do que se 
tratava, respondendo o Pi- 
nheiro que não era r.ada e 
não ligando o Loureiro mais 
importância ao caso, pois 
pensou que se tratava de al- 
guma questão entre o hospe- 
de e a amante. 

Como se descobiiu 
o crime 

Durante todo o dia não 
se ouviu no quarto o menor 
ruido, ao que a principio o 
Loureiro não ligou impor- 
tância; mas, prclongando-se 
o silencio, resolveu bater á 
porta do quarto. 

Ninguém lhe respondeu. 
Espreitando então, cerca das 
17 horas, pelo buraco da fe- 
chadura, viu eitendido um 
corpo no chão, ao fundo do 
corredor e dentro do quar- 
to. 

Alarmado com o caso,cha- 
mou logo o policia de servi- 
ço que, auxiliado pelo Lou- 
reiro tratou de arrombar a 
porta do quarto, deparando 
então com um espectáculo 
horroroso. 

Estendido no sobrado,com 
os pés para a janella jazia o 
corpo de uma mulher alta, 
esbelta, cheia, com um ves- 
tido «tailleur» côr de violeta, 
calçando meias de seda cin- 
zentas e sapatos de côr, no- 
vos. 

Sobre uma cama de ma- 
deira, estava um chapéu 
grande, de palha, ornamen- 
tado com grandes plumas. 

O cadaver tinha, amarra- 
da ao pescoço, uma toalha 
turca, ensanguentada, vendo- 
se também sangue no rosto 
é em parte do vestido. 

ÍTuma meza encontrou-se 
uma faca de cozinha, nova 
com a ponta torcida, mas 
sem a menor mancha de san- 
gue. 

Outras roupas pertencen- 
tes ao quarto estavam ensan- 
guentadas. 

No corredor que dá acces- 
so ao quarto havia uma poça 
de sangue, o que demonstra 
que a victima luctou com o 
assassino e tentou alcançar 
a porta, sendo então derru- 
bada no corredor, onde de- 

certo foi primeiramente agre- 
dida e arrastada depois para 
o interior do quarto, onde 
elle a acabou de matar, es- 
trangu!ando-a com a toalha. 

O cadaver apresenta um 
grande ferimento feito com 
instrumento cortante na re- 
gião temporal direita, que 
lhe attinglu a face, sendo 
provável que apresente ou- 
tros ferimentos, que só se- 
rão vistos depois da justiça 
o despir. 

O chapéu da victima apre- 
sentava um córte na aba. 

Tudo, pois. leva a crer, 
que a victima foi assassinada 
após a sua entrada no quar- 
to e talvez com a coadjuva- 
ção de Julia da Conceição. 

Prevenida a policia judi- 
ciaria, o agente Felisberto 
de Oliveira compareceu no 
logar do crime acompanha- 
do pelo guarda 498, e rece- 
bendo do encarregado da ca- 
sa a declaração dê que não 
conhece a victima. 

.Começou então uma mi- 
nuciosa busca no quarto, en- 
contrando-se varias cartas 
dirigidas do Porto ao crimi- 
noso, com os dois nomes Al- 
berto Pinheiro ou Virgilio 
Tavares, umas remetidas da 
rua 3t de Janeiro e outras 
da rua da Fabrica. 

Procuram-se retratos dos 
locatários, sendo apenas en- 
contrados os d^lle.Da aman- 
te não os havia alli. 

A policia guarda alguns 
para as suas diligencias. 

Na mala da victima nada 
foi encontrado. 

Guarda também a policia 
varia correspondência per- 
tencente ao criminoso e por 
fim encontra a carta por el- 
le escripta, convidando a vi- 
ctima para a entrevista. 

Foi por esta carta que a 
policia, dirigindo-se á rua do 
Ferregial de Baixo, n.0 11, 
soube quem era a morta. 

Cerca de 20 cautellas de 
penhor foram também en- 
contradas, algumas respei- 
tantes a anéis de brilhantes 
e outros objectos de elevado 
valor, empenhados, na sua 
maior-a, na casa da rua de 
S. Paulo, 126, 1.0. 

O móbil do ci-lme foi o 
roubo—Procurando o 
ciimiuoso c a amante 

Ignorava-se até então a 
que se atribuir tão barbaro 
crime, e um «repórter», do 
«Diário de Noticias» proce- 
dendo a averiguações, en- 
controu o amante da Sarah, 
o francez Joseph, a quem 
momentos antes um amigo 
havia dito que os «placards» 
affixaram a noticia da mor- 
te da Sarah. 

Como levava um retrato 
do criminoso, mostrôu-lh'o, 
reconhecendo-o elle logo, co- 
mo sendo o do individuo que 
constantemente perseguia a 
franceza e accrescentando 
que decerto tinha sido o rou- 
bo o móbil do crime, visto 
a Sarah trazer comslgo os 
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^ornai de Melgaço 

«neis n que ia nos referimos. 
Acompanhou-o so Necro- 

tério, onde, na verdade, se 
yerific 11 que os anéis haviam 
dcsappirccuin, bem como a 
quantia de 75000 reis que a 
vlciima levava na occaslão 
em que foi ter com o crimi- 
noso. 

Faltada descobrir o para- 
deiro du criminoso e da sua 
amante, decerto cúmplice no 
crime, tanto mais que ella, 
na casa da rua do Ferregial, 
que costumava frequentar, 
havia dito que o seu amante 
estava para receber uma ; 
herança, e que no dia 21 não 1 

hia ficar ao quarto, o que 
bem pedia ser «balão dc eu- j 
saio». 

O «repórter» Eugénio C. j 
Bettencourt, encarregado de 
averiguar este caso, começou 
procedendo a investigações, 
a fim de ver se desc ibria o 
paradeiro do criminoso e da 
sua amante, emquanto a po- 
licia pela sua parte fazia o 
mesmo. 

No intuito de saber se o 
criminoso teria hido empe- 
nhar alguns dos objectos rou- 
bados i.a rua de S, Paulo, 
126, casa Je que elle era fre- 
guez, o «repórter», dirigin- 
do-se alli soube que elle não 
tinha lá hido, mas sim que 
a amante mandara buscar 
uma mala que o criminoso 
alli havia mandado empe- 
nhar, c que ella havia dito 
ao moço que se tinha muda- 
do para a travessa do Poço 
da Cidade. 

Foi esta uma boa pista, 
que o areporter» aproveitou 
c, procurando o referido mo- 
ço, eucontroj-o ás 22 horas. 

Coscunta fazer esquina na 
travessa do Poço da Cidade 
e rua das Givcas e declarou 
3ue, realmente, havia hido 

e manhã á casa de penho- 
res da rua de S. Paulo, bus- 
car uma mala, p >t incum- 
bência de uma mulher cha- 
mada Julia da Conceição. 

Accrescentou mais que a 
referida mulher se encontra- 
va no 3.° andar do prédio 
n.0 11, da travessa do Poço, 
em casa de uma tal Caroli- 
na. 

Estava, pois, descoberta a 
amante do criminoso. 

A prisão do criminoso 
e da sua amante 

O «repórter» subiu a esca- 
da c bateu á porta da Caro- 
lina, mas esti respondeu-lhe 
que alli não se encontrava 
ninguém que hontem se ti- 
vesse hospedado níquel!a 
casa. 

Não se conformando com 
a resposta o «repórter» par- 
ticipou o caso á policia, que 
tratou de fazer o cêrco á ca- 
sa, impedindo que sahisse 
(ftdi qualquer pessoa. 

Pouco depois comparecia 
o agente Felisberto d:Olivei- 
ra, que acompanhado dos 
guardas io83, 1406 e 493, 
subiu ao 3.° andar e bateu 
á porta. 

A dona da casa abriu, de- 
clarando então a Carolina 
que realmente estavam alli 
a Julia da Conceição e o seu 
amante, não como hospedes, 
mas por favor, pois lhe. ha- 
viam pedido para alli passa- 
rem a noite, e que de ma- 
nhã sahiriam dc Lisboa. 

Rialmente a policia foi en- 
contrar o criminoso e a 
amante deitados,tendo o pri- 
meiro um rewolver sobre o 
leito que a policia apprehen- 
deu. 

Sem a menor resistência, 
ambos se vestiram e segui- 
ram, acompanhados da poli- 
cia para o governo civil. 

Autas 

O criminoso foi visto cer- 

ca das t3 horas a almoçar 
nn Café Royai, no Cais do 
Sodré, 

Depois de interrogado, re- 
colheu a um dos calabouços. 

—Um dos anéis roubados, 
valia iioj^ooo reis, outro 
120&000 reis e outro 8o(5ooo 
reis. 

—O cadaver fei, depois 
da comparência das respecti- 
ras auetnridades, removido 
para o Necrotério. 

—O criminoso apresenta 
uns ferimentos nos dedos, 
que diz sei em provenientes 
d\im calo; mas tudo leva a 
crêr que provém da lucta 
que teve com a Sarah. 

— A policia levou um fato 
que estaca embrulhado nham 
jornal c que apresenta man- 
chas Je sangue. 

•—Ambos foram reconhe- 
cidos pelo encarregado da 
casa de hospedes, como sen- 
do os que haviam alugado o 
quarto. 

—Entre a correspondên- 
cia pertencente ao criminoso, 
havia um retrato cortão 
postal com o seguinte: 

Luiz Motta 
Rua Belmonte, 21 1.0 

I 
OfTereço ao meu bom ami- 

go, dande-lhe parte do meu 
suicídio. 

Virgilio. 

 • 

I\a camara 

hespanhola 

O sr. Pablo Iglesias de- 
nuncia que os conspiradores 
portuguezes trabalham nas 
aldeias hespanholas proximo 
da fronteira contra o regi- 
men da nação visinha, que 
estabeleceram mesmo os 
seus quartéis e andam no 
território hcspanhol com uni- 
formes do seu paiz. 

Convida o governo a im- 
pedir, conforme o texto do 
direito Internacional,que ta es 
fados se dçem cm território 
hespanhol. 

O sr. Canalejas responde 
que esse grupo, perseguido 
pelas auctoridades portugue- 
zas, passou a fronteira ins- 
tallando-se em vários pontos 
da Galliza e, attendendo ao 
seu aspecto miserável, o go- 
verno hespanhol tratou de 
lhes procurar trabalho que 
era o remédio mais apropria- 
do. Esta medida não foi pos- 
sível levar-se a effeito, visto 
que o numero dos emigrados 
augmentava cada vez mais. 

Accrescentou Canalejas ter 
pedido ao governo portuguez 
uma amnistia, mas ao gover- 
no faltam-lhe os meios para 
a dar. 

—Entretanto—disse—não 
podemos dcixal-os morrer 
de fome. 

Foram dadas ordens se- 
veras ao governador d^ren- 
sc para evitar colisões e ca- 
so ellas se deem os monar- 
chicos serão expulsos para 
alem da fronteira ou interna- 
dos em território hespanhol. 

Canalejas affirma que o 
governo Impedirá sempre 
conspirações contra a Repu- 
b'ica Portugueza, fazendo 
observar, em appoio d'esta 
affirmação que as auctorida- 
des hespanholas teem appre- 
hendido armas aos monar- 
chlcos, que as pretendiam 
introduzir em Portugal por 
varias vezes. 

O presidente do conselho 
termina assegurando que o 
governo não tolerará a intro- 
missão destrangeiros per- 
turbadores e impedirá que o 
território hespanhol sirva pa- 
ra se conspirar contra uma 
nação visinha. 

Hay que miralo! 

Blllll 

O pulgão da vinha 

Synonimia, AllioaAmpe- 
lophaga, finerim Me- 
neville; Allise; Puce; 
Puce de la vigne;Pa- 
ce rolte; Babo: Pul- 
gon; Puce. 

De novo se annunda um 
grave ataque dc pulgão in- 
vadindo as vinhas e destru- 
indo uma grande parte da 
futura colheita. 

A Agricultura já se occu- 
pou d,estc insecto devasta- 
dor; a Importância do ata- 
que d,este anno, auctorisa- 
nos porém a voltar ao mes- 
mo assumpto. 

Todos os viticultores co- 
nhecem os estragos produzi- 
dos por esta terrivel praga 
que em poucos dias devasta 
os vinhedos sobretudo quan- 
do as lagartas provenientes 
da primeira geração do anno 
entram a devorar rebentos, 
pequenos cachos e folhas,e se 
não ha o maior cuidado em 
destruir a primeira camada 
de lagarta, todo o vinhedo é 
devastado pelas gerações su- 
cessivas, se o tempo lhes 
correr favorável. 

Qual o meio de extermi- 
nar rapidamente o pulgão? 

Vemos usar-se o processo 
de o apanhar pnr meio de 
funis de folha, destruindo 
com petrolco os insectos ca- 
çados por este processo. Re- 
pudiamos a apanha ivestas 
condições porque na maioria 
dos casos os insectos caçados 
já teem feito a sua postura 
ou desdva, apparecendo em 
poucos dias a nuvtm de pe- 
quenas lagartas devoradoras. 

Este processo é alem dhs- 
so muito caro e destrue mui- 
tos rebentos pela imperícia 
dos trabalhadores, em geral 
mulheres, empregados n^ste 
trabalho. 

Preferimos o envenena- 
mento dos rebentos, cachos 
c folhas por meio do arsenla- 
to de chumbo, pro dueto não 
muito caro e que destrue 
completamente as lagartas, 
matando também muitos in- 
sectos adultos ou pulgões. 

Deve preferir-se o arse- 
nlato de chumbo pastoso, fa- 
bricado na America especi- 
almente para a destruição do 
pulgão, empenhando-o com 
os pulverisadores vulgares 
em soluções que variam dc 
meio kiio por cem litros de 
sgua, até um kilo por 1000 
litros dc agua, conforme a 
maior ou menor intensidade 
do ataque. Em geral meio 
kilo de arseniato por 100 li- 
tros de agua dá magníficos 
resultados, extinguindo-se 
com um único tratamento, 
esta terrivel praga. 

Este preparado é muito 
venenoso devendo haver com 
elle os maiores cuidados. 

N'esta revista já nos refe- 
rimos a um inquérito feito 
por ordem do governo fran- 
cez ácerca do combate do 
pulgão pelos saes arsenleaes, 
publicando então as conclu- 
sões a que a commissão che- 
gou e para as quaes chama- 
mos a attenção dos nossos 
leitores. 

Em toda a parte deve po- 
rem haver o maior cuidado: 

i.0—durante o transporte 
d^ste producto para que não 
venha a cahir nas mãos de 
creanças ou de mal intencio- 
nados; 

2.0—na sua arrecadação 
nas explorações agrícolas,de- 
vendo estar guardado debai- 
xo de chave e entregue á 

responsabilidade pessoa! de 
individuo capaz; 

3.°—nas barricas onde se 
venha a fazer a solução ou 
calda, para que os anlmacs 
o não possam beber; 

4-°—no aproveitamento de 
Tiervas ou plantas pulveriza- 
das com este producto que 
são absolutamente impró- 
prias para o gado, por esta- 
rem envenenadas; 

5.c—nos trabalhadores en- 
carregados das pulverisações 
que devem evitar impregnar- 
se d^sta calda, que pode ser 
nociva para a sua saúde; 

j 6.°—fazer os tratamentos 
; immediatamente, suspenden- 
| do-os de todo logo depois da 

flor vingada, da alimpa, pa- 
ra que as uvas não venham 
a ficar impregnadas d,este 
sal venenoso. 

Com estas precauções o 
emprego do arseniato de 

| churrbo poderá generalisar- 
se sem prejuiso ou inconve- 

■ nlente, como aliás tem suc- 
' cedido no estrangeiro, sem 

que um único caso de enve- 
nenamento de pessoas tenha 
sido averiguado c provado. 

O que é indispensável é 
destruir a primeira camada 
de lagarta, para garantir a 
boa saúde da cepa e com el- 
la a futura colheita. 

Amando de Seabra. 
(Da •Agricultura».) 

—— 

Reforma do 

Sepoui dit festa 

O sr. prior dc Padcrne, 
rev. Manoel Antonio de Sá 
Villarlnho, parece que não 
gostou das considerações aqui 
feitas, ácêrca do procedi- 
mento de alguns parochos 
por occaslão da festividade 
da Ascensão do Senhor,por- 
que teve a amabilidade de 
nos devolver o «Jornal de 
Melgaço». 

Não nos parece que tenha 
procedido correcta mente,não 
pelo facto da devolução., que 
isso representa para nôs o 
que, para o sr. prior, pôde 
representar a morte cTum 
seu parochlano, mas pela 
consideração e estima que 
sempre tivemos pela sua 
pessoa. 

O sr. prior é por nós tido 
e havido como um dos pa- 
rochos mais illustrados Jo 
concelho mas, na parte res- 
peitante áquelle assumpto, 
ha de permlttlr que lhe diga- 
mos, com a franqueza de 
verdadeiros amigos, que não 
procedeu bem. 

Quando mais não fizesse, 
devia ter emitado o seu col- 
lega de S. Paio, o respeitá- 
vel e venerando abbade An- 
tonio Esteves, que veio á 
Senhora da Orada com os 
seus parochianos e declarou 
á commissão promotora de 
aquella festividade que da 
melhor vontade accederia ao 
convite que lhe fora feito; 
mas o sr. prior, natural- 
mente influenciando por al- 
guma intelligencia curta, pre- 
feriu indispor-se com os seus 
freguezes e isso podia-lhe 
ter acarretado sérios desgos- 
tos. 

Consta-nos que o sr. prior 
também foi a 'Braga pira 
consultar o seu superior hi- 
erarchico sobre a resolução 
a tomar, em virtude dos 
acontecimentos occorridos e, 
segundo ouvimos, o sr. prior 
vae abandonar a freguezia, 
receber a pensão do Estado 
que aceitou em tempo com- 
petente, c recolher-se á pri- 
vada. 

Achamos oportuna, digna 
e louvável a sua resolução c 
sentimos a sua ausência. 

exercilo 

O que cumpre ás pi a 
ças licenciadas 

Pelo ministério da guerra 
acaba de ser distribuído por 
todo o paiz, com orefusao, 
um prospecto onde se resu- 
mem as instruções que de- 
vem ser observadas pelas 
praças licenceadas. 

As praças continuam per- 
tencendo aos regimentos em 
que serviram, emquanto não 
pedirem passagem a outro 
corpo. Quando nas localida- 
des para onde forem residir 
não houver regimento, apre- 
sentar-se-hão ao respectivo 
administrador do concelho. 
Quando mudem de localida- 
de cu districto terão de re- 
querer auctorisação das res- 
pectivas auctoridades. De- 
vem conservar o fardamen- 
to em bom estado, sendo 
presos se fizerem uso de 
elle dois dias depois de li- 
cenceados. Todos serão cha- 
mados cada anno para faze- 
rem duas semanas de servi- 
ço, sendo considerados de- 
sertores, e como tal punidos, 
se não se apresentarem logo 
que sejam chamados para 
qualquer fim. 

Não devem, especialmen- 
te, esquecer-se nunca de que 
são militares na situação de 
licença e sujeitos por isso 
aos respectivos regulamen- 
tos. 

— 

O Enxofre e a Cal- 

Participamos a todos os 
Srs. Viticultores que muito 
brevemente recebemos mais 
um carregamento de magni- 
fico Enxofre, por isso convi- 
damos os interessados a fa- 
zerem os seus pedidos sem 
demora, porque por estes 
dias deve estar o vapor á 
descarga. 

Como se sabe, o Enxofre 
é o único remedio para com- 
bater o Oidio, mas para a 
sua acção ser completamen- 
te efficaz é preciso que o En- 
xofre empregado seja de pri- 
meira qualidade,não devendo 
portanto os lavradores dei- 
xar de fazer uso d'este En- 
xofre, que reúne todas as 
condicções para ser favorá- 
vel a sua applicação. 

Também por estes dias re- 
cebemos uma remessa da ex- 
cellente «Calda Bordeleza 
Schloesingo, por toda a par- 
te considerada sempre a me- 
lhor, pelas suas incompará- 
veis qualidades. Esta Calda 
tem a sua dosagem absoluta- 
mente garantida; é muito 
aderente, muito activa, é ins- 
tantaneamente solúvel e im- 
mediatament: efficaz; não 
queima as plantas, não entu- 
pe os apparelhos e conserva- 
se indefinidamente. Deve ser 
experimentada e usada por 
todos, porque é óptima e fa- 
cilita o trabalho. 

A Calda Bordeleza Schloe- 
sing vende-se em tambores 
de ferro dc 25 kilos de peso 
liquido, ou em caixas de 25 
latas de 2 kilos cada uma. 

Desde já recebemos en- 
commendas, tanto do Enxo- 
fre como de Calda Bordele- 
za, para com a maior rapi- 
dez expedirmos dos nossos 
armazéns de Lisboa, Porto, 
Pampilhosa e Regoa. 

O. He rol d «£: C.a 

—— 

BiflSMBIfi 

Cirande excursão 
a llonsão 

Melgaço vae também fi- 
gurar no numero dos gran- 
des centros, promovendo, 
para breve, uma grande ex- 
cursão a Monsão, seguindo 
depois até ao aprasivel local 
da Brejoeira, onde será ser- 
vido um lauto banquete aos 
excursionistas e se fará ou- 
vir um magnifico sextteto. 

Achamos acertadíssima a 
idéa, não só porque repre- 
senta uma prova de sincera 
amisade dedicada aos nossos 
visinhos, como também para 
cada vez mais consolidar es- 
sas relações. 

Dizem-nos que a excursão 
será multo numerosa e que 
o dia em que deve realisar- 
se será n^m domingo do 
proximo mez de junho. 

—— 

Contra a debilidade 

Recommendamos a Fari- 
nha Peitoral Fer ruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auclorisada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas d^uro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado, 
E' também precioso alimen- 
to para creanças e pessoas 
de estomago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerivel, 
cuja acção pôde realçar-se 
com um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

—— 
Casamento 

\/ 
No ultimo domingo reall- 

sou-se n^sfa rilla o casa- 
mento da sr.a Bertha de Sou- 
sa, sympathica e querida ir- 
mã dos srs. Alberto José de 
Sousa e Maneei José Esteves 
de Sousa, nossos estimados 
conterrâneos residentes no 
Pará, com o sr. Antonio dc 
Sousa Ferreira, i.0 grumete 
da Armada. 

Desejatnos-lhes muitas fe- 
licidades. 

 — 

Foi mandado sustar o des- 
conto de direitos de mercê e 
emolumentos de sello a to- 
dos os funccionarios cujo 
vencimento seja inferior a 
36o5ooo reis, até que o par- 
lamento decida. 

—- 
Vales internaclouaefii 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a enVssão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes: 

Franco  197 reil 
Marco  243 « 
Corôa  206 « 
Peseta  180 « 
Dollar  i(5o5o « 
Esterlino  489/4a 

—— 

Délivraiice 

Teve a sua délivrance,dan- 
do á luz uma menina,a ex."1* 
sr.a D. Leonor da Motta So- 
Iheiro, virtuosa esposa do sr. 
Hermenegildo Solheiro Jú- 
nior, importante capitalista 
da freguezia de Prado. 

As nossas felicitações 

—— 

Elkxofre de primeira 
qualidade e moído na Ponte 
de Mouro, vende-se aqui. 
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Fazem atui os: 

Hoje—o sr. José Solheiro. 
A,manhã—sr. D. Luiz Anguiano Gomes. 
Segunda feira—o sr. Julio Candido d^zevedo Barroso. 

  

Ferreira Las Casas, 

sr.a D, Augusta 

Regressou do Porto, o sr. José 
muito digno escrivão d^ste juiz o. 

—Também regressou a Monsão a ex. 
Guimarães. 

Acompar.haram-na até alli, as ex."'35 sr.35 D. Anna Joa- 
quina Vasques ^'Abreu e D. Anna Pinto da Silva e o sr. 
Aurelio d^Araujo Azevedo. 

—Está melhor o menino Justiniano Esteves. Estimamos. 
—Partiu para o Rio de Janeiro, o sr. P.e Armando Ti- 

to Domingues, da frcguezia de Paderne. 
Desejamos-lhe feliz viagem e muitas prosperidades. 

Fallecinicnto 

Após martyrisantes soffri- 
mentos,falleceu hontem n'es- 
ta villa o sr. Manoel Anto- 
nio Pires, guarda reformado 
da guarda fiscal e cunhado 
do sr. Camillo d^morim, 
abastado proprietário, da 
freguezia de Christoval. 

Sentimos o seu fallecimen- 
to, porque era um bom ho- 
mem e 'geralmente estima- 
do. 

O seu funeral realisou-se 
hoje. 

Paz á sua alma e os nos- 
sos pesames a toda a fami- 
Jia enluctada. 

l-ouça de porcellanada 

"Visla Alegre» 

Serviços completos, meios 
serviços e peças avulsas.— 
Chávenas e serviços com 
dedicatórias próprios para 
brindes. 

João da Cunha Moraes 

MELGAÇO 

    

O ministro dos estrangei- 
ros recebeu um telegramma 
communicando-lhe que fora 
preso em Orense pelas au- 
ctori Jades hespanholas o te- 
nente José Rebello, como 
responsável na morte de um 
hespanhol na desordem oc- 
corrida em Bande. 

O sr. José Rebello era 
commandante do pelotão de 
conspiradores aquartelado 
em Mino, 

— — 

Foi enviada a todas as aucto- 
ridades administrativas judi- 
ciaes uma circular acompa- 
nhada de um exemplar do 
catalogo dos jesuítas portu- 
guezes em 1910, conforme o 
encontrado no convento do 
Barro, chamando a attenção 
das referidas auctoridades 
para o cumprimento do de- 
creto de outubro de 1910, 
referente ás congregações 
religiosas, a fim de evitar 
tentativas da sua reconstitui- 
ção no paiz. 

——- 

Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n^sta villa 
no dia 24 do corrente mez: 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco 900 
« amarello goo 

Centeio iftooo 
Trigo 1)5200 
Feijão branco 1^440 

« rajado 
« frade 800 

Bale ta 65o 
Nozes (cento) 8q 
Ovos (dúzia) 120 

—— 

ANNUNCIO 

O aferidor de pesos e me- 
didas d,e3te concelho de Mel- 
gaço, faz publico que duran- 
te o mez de junho todas as 
segundas, quartas e sabba- 
dos (não sendo feriados,) 
das 10 ás 16 horas, procede- 
rá ao afila mento de lodosos 
instrumentos de pesar e me- 
dir na officina de aferição 
sita nVsta villa; se os inte- 
ressados desejarem que o 
afilamento seja feito nos pró- 
prios estabelecimentos, te- 
rão de avisar o aferidor du- 
rante o mez de junho, e 
quando o não façam ficam 
sujeitos ás leis que regulam 
o mesmo serviço. 

Melgaço, 28 de maio de 
1912. 

O aferidor, 

J. 13. Carvalho. 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legalmente auctoiisada e pri- 
vilegiada. 

Premiada com Medalhas de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil digestão, utillissimo para pes- 
soas de estomapodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, e, em ge- 
rai, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teem usado. 

dkjirezii (Jjitiifraria 

u 

DE 

mwi A. lAassis 

VALLA DARES—MONSÃO 

Esta conhecida e conceitaaila erapreza encar- 

rega se de iodas as classes de fnneraes, para o 
que dispõe de nm completo material do primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica cça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
luxuosas urnas de mogno e pau sau 
Éo, próprias para jazigos, desde 30?>000 reis a 

300^000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bouquets». 

Para acquisição de qualquer urna é necessá- 
rio aviso com'24 horas de antecipação 

"Preços convidativos 

% Cft£:01TO ^ 

Transações com objectos de 
melais e pedras preciosas 

Compra se ouro velho. 

Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVEIRA 

Rua da Picaria, «O 

PORTO 

Fundição de Fradellos 

PORTO 

Fabricação de: 
ROD4t« PFI.TO.V 

Para quedas d^gua de 
qualquer altura a começar 
em 6 metros úteis. 

Rendimento 75 a 80%. 
A única torbina que pôde 

utilisar-se em estiagem vo- 
lumes dhigua diminutos. 

Para installações agrico- 
ndustriaes. 

eléctricas. 
hydro ■ 

Saachinlsnios para 
moagens, lagares d a- 
zeite e agricultura. 

Prensas mai ics e 
hydraullcas. para en- 
fardar fazendas. 

Hontagem de fabricas. 
Transmissões ra o • 

dernas. 
Baneaes de esphe- 

ras d'aço. 

Bombas de todos es 
systemas. 

Guindastes, ponts, 
roulants, etc.. 

Execuíam-se todos os tra- 
balhos de fundição, de me- 
chanica e de construccão ci- 
vil. 

Importação de: 
TURBINA »E 

REACÇjiO; 

De funccienamento auto- 
regulador, para todas asque- 
das a partir de 1 metro. 

Rendimento 80 a S50/o. 
Para instalações indus- 

triaes e hydro-eíectricas.. 

Reguladores de pre- 

MOfORES Â 

GAZOUNA: 

fixos e portáteis 
de: 3/4 —1 —8 —3 
—5 »,5 —»,5 e 18 
cavallos—cffectivos. 

IVIOTOHES: 

a gaz d'Ílluminação 
a petrolco 
a oieo pesado 
a gaz pobre. 

I^OCOMOVElISt 
F MACRI AASS 

A VAPOR 

LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

sasTM g mum 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermore! s^oo 
«Gaillot   
«Govet  

rs. 
 9P006 rs. 
 gáooo rs. 

Tubos de borracha de j." qualidade, 340 rs. o welio 
Sulphato de cobre de i.3 qualidad;. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a ' 245o® rs. 
Outras ditas a 24000 » 

« « « k a a 24200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « * qUe eram de maior picc.'- 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA YERlo 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 43fw. 

a g^ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 12« 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de seda que em toda parte v 

vendem a 14200 e i45oo rs., a 900 rs. 

Missas 
Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 

lidade cm azeite, queqo flamengo, assucar fino « chá 
diversas qualidades. 

81169 BmSmBlS ii Si- 

esiimn c&fb 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 
CAMAS RE FERRO 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

ÀGF.NTE DA COMPANHIA «SINGER» 
de maobinas cestura. 

Vender muito e ganhar p»nco é o systcK a 
adoptado ua 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M E L B à I B 

Companhia de Seguros 

A NACIONAL 

^ SOCIEIVADE ANONYMA DE 
RESfONSABILIDADS LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

T.ISBO \ 

Seguros de vida—Seguros terrestres 
e marítimos 

Capilakeis SOOiOOOliOOÔ 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 

É 

I 

EM 1906. . 
a 1907. . 
. 1 908. 
«19 0 9. 

« isto. 

- . ... 5:46353o 
. . . 21:8524740 

. . 42:2164180 
8 9 :2 04«S545 

135:3âS£e60 

Capitacs e rendas pagas até 31-X11 19S6 

3::256pi3 

DIRECÇÃO TECHNICA r. 
Director e Actuario, FERNANDO BREDERODE 

Sub-Director, JOSÉ A. QUINTELLA _■ 

Prestam-se todas as Informações verbal- 
mente das IO horas da manhã ás õ da 
tarde ua séde da Companhia 011 por 

cscrlpto na volta d© correio 

Séde era LISBOA 

Avenida (la Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LAN--'ICAN" 

Delegação no PORTO 
Rocha & Uharco 

Una da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAM 
CODIGO TELEGRAPlltCO RIBEIRO 

t 
h' 
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Fraaeisco M k Cosia c Silva 
is-ROI^ItXBTAJElIO 

DA 

$mnuh G58TB&L. ... 
" EM 

VAI.C^íÇA l»S> VlfAÍHO 
Ktia <1« .Cooselhelro i-opcs da silva 

N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e Óptimos cabedaes empre- 
uados, iunta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i." qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- 
das allemas e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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fARrOXS DE VISITA 

Desde 3oo a 6oo réis o i 
cento. 

m 
má 
k"* 
mn 
uv 
mn 

wm 

nx 
mm 

mfi 
mm 

■ mm 
! wM 
mm 
nW> 
m 

Sa 

mm. 
ná 
§1 

: 
[ 

oGR/l/j 

DO 

MELGAÇO" 
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.«TA ofOcioa cucarrega-sc ile todos os trabalhos ty- 
çraphlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 

tiuas para theatros, mappas, cartas fiiuchres, 
nicmorandoeDS, bilhetes para rifas, facturas, participações 
dc casamento, recibos para confrarias o juntas dc paro- 
chla, ctc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e Camaras muuiefp ics. 
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^AHTÕTS DE EUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 
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FUNDADA EM 188» 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslraem-se gazometros para produzir gaz aco- 
Ijleno. 

0 tnnmphante apparelho anlomatico sem rival, è 
superior a todos os syslemas ate hoje conhecidos. 
Isento de perigos, (Je funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recomraenda-se pela sua sim- 
pliciladc. segurança e economia. 

Kxecnta-se em lodos os tamanhos, com ura ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares., commerciaes ou villas. 

Encarrega-»® da montagem de caualisações para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que lera correspondência directa com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte, por mais dillicil que seja, tanto em metaes 
como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
10 '   
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Vinho Nutritivo cic Cama 

ÚNICO anctorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Sande Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
puem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas, que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas occasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'owo 
em todas as exposições na- 
donaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmaclas. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C." Pharmacia 
branco, F.os—Lisboa. 

Uargo ílo Ai-nado, 33 (instalação Provisória) 

3DA. 

DIRECTORAS 

Emília Corre* d'Oliveira 
Ludovina Augusta de Vasconcelos Mourão Passos 
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COLCHOARIA 
• DE . 1% 

■~3 
|o;tquÍm jJeivo lo iilm 

GOFgES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

feiro. 
LOUCAS de ferro esmaltado c estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folheto, 

!ã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFICINAS; Si, Cima de Villa, 33 
deposito: 149, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

Ourivesaria e re- 

lojoaria Maia 

Piaiça dc Deu-Ia-DCn 

—M O N S A O ■ 

Grande sortido em obje- 
ctos da ouro e prata. 

Sortido completo em ob- 
jectos de ourivesaria. Reló- 
gios para homem e senho- 
ra, assim como para sala e 
despertadores. 

Percorre todas as feiras 
circumvisinhas. 

Preços sem compe- 
tência. 
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praça da Republica 

MELGAÇO 

N^ste novo eslabelecimento, encontram-se á 
venla todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Grande sortimento de p.f- 
pelaria om qualidade muito fina. Variado sonido _ 
de vinhos finos, licores, genebras, ele.. Conservas ;d 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. & 

Enxofro e sulphnto de cobre do primeira qnali- Ç    Rilphalo de cobro do primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a xRepublicana», se querem comprar 

barato. 
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Ourivesaria e re- 

lojoaria Lniâo 

—DE— 

MANOELF. DA PONTE 

Rua do dr. Eulz 
•losé Dias 

—*MONSÃO*— 

—h.;H— 

N^ste estabelecimento re- 
centemente irontaao encon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos d^uro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios,garantindo todos 
ôs seus trabalhos. 

Aos excellentisslmos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recnmmendamos que não 
comprem n^outra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais mó- 
dicos. 
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